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N10 ae restituem os origina“.

> AVEIRO

'Resposta à corôa

Continuação do notavel dis-

:chrso do sr. conselheiro José

_ud'Alpoim na sessão da camara

dos pares do dia 16 de abril:

  

' Antigas opiniões do sr. Beirão-Re-

' forma constitucional_ Camara

dos pares.

Vas cccupar~se rapidamente, da

niprma constitucional. O sr. Beirão

apresentou a proposta de lei para

* essa reforma; é a repetição da pro-

¡ ta do governo progressista de

m O sr. Beirão, a este respeito, e

em resposta ao sr. Teixeira de Sousa,

np lhe censurou o atrasado das suas

' calções. fez o elogio da vida velho.

Mo er. Beirão, que tantas vezes

ein, no parlamento e nos comicios, ir

-aafrente das mais avançadas reivin-

ões, elle, que passava pelo es i

to mais radical do seu partido! s-

.ierlu-se a varios actos da vida publi-

I açdo er. Beirão. Como é que, agora,

surge e renegar o que eram os seus

¡iai! brilhantes titulos? Hoje, appare

'asa erñlhar, a adoptar, a proposta

I re orma constitucional de 1900-

! 'ha dez annos. E ral-o, quando, hs

“tro annoe ainda, em plena camara

los pares, na sessão de 23 de novem›

bio' de 1906, referindo-se ii reforma

;redtuoional então projectado, di-

t ' :Espero que o governo prooeja; que ae

_meu prooejam; e que :e faça uma reforma

constitucitmal, discutida por todos oe parti-

dos e qse possa :er no futuro uma arca

- senta em que se são possa tocar. Devo, po-

mi, acrescentar que ja' ;ne não contento

A echo projecto de lei que o partido pro-

' Mto apresentou ultimamente»

Ida-BE¡ e não se acredita! Como é

que e sr. Beirão apresenta hoje ao

^' lamento, depois dos graves acop-

' :Encantos politicos conhec doe,a mes-

' mapropoeta que já em 1906 não con-

tsntsva o seu espirito? Vivsremos nós

n'om tempo de loucura e contradi-

eçao? Faz diversas considerações a

date respeito. ^

Passa depois a mostrar como o

- seu partido quer uma constituição no-

v'a, para que deaappareça a macula

original de uma Carta outorgada por

!aver régio e para que terminem as

dlñleuldadss na interpretação da lei

fundamental do Estado, nascidas da

multiplicidade de documentos. Resu-

n'ie em seguida os topicos principaes

Nessa reforma, dizendo que ja os ex-

posera,ooncretamente, em conferen-

elas politicas. Vae, porem, repetil-os

para que fiquem nos archives parla

nentares e se vejam os propositos do

' ido dissidente, que quer viver das

orças democraticas do psiz, do apoio

da opiniao, e nao do exclusivo favori-

tismo da cores.

Acceitsndo para a organieaçao do

*poder legislativo a existencia das duas

máscaras, o orador sustenta e defende

'e principio de que aquelles dois ramos

" lativos tenham ezciusivonumte uma

gem electiva, sendo a primeira' áa

"deputados representantes directa a

-: in vidual conforme uma lei

¡da nas bases apresentadas, e a

da (a dos mdores) representan-

#rogados sociaes, interesses e

; 'que compõem e animam a

nacional.

_A - lama, portanto, uma reforma

fi' camara dos pares que a tranfor-

' n'um «nado electioa e temporario; e

ne a evolução se realise pro-

s vimento, sem violencias, propõe

..há a oreação da parte electiva

r _ e camara em numero não in-

l a 100 membros, ue vira a ser

' t eo senado, para uncoionar con-

mente com a actual camara,

limitando aos actuses pares o

' - das suas funcçõee legislativas, e

u i ¡lindo-ee assim com o volver do

iii" ab' categorias de pares por no-

› ~ do ::chegar direito proprio e

' v « to her_ itario que acompôem.

_ v- o ñxado a caracteristica re-

' 'ptiva que em seu modo de pen-

,vg assumir s camara dos sena-

«<'- , moldar-ae-ha a organisaçãe

eld'ella, por processos analo-

,ç .' quorjá vigorava no regimen de

" rmaado'oollegice eleitoraes es-

de delegados que alejam oe

m- de fôrma a conseguir uma

u ação proporcionada das diffe-

' ,classes e aggre ados sociaes,

roduotoras ou ' irigentes civis

wh de terra e mar, docentes

l does, o trabalho e o capital. a

lira, o oommercio, industria.

_,_i londo-escusado seria añir-

' - principio de eleição p'ara a

_gl das instituições locaes desde

a até a província, se esta ti-

resurgir na reforma adminis-

,i olle propõe ainda, para fecho

-, 'v 'systems re resentativo com a

H i gafe ção emooratica dentro

' taições tradicionaes, a subs-

nl* do conselho de estado do nomea-

'por nm corpo consultivo de

- das certas em sessao ple-

esorutinio de lista incont-

m

ir
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PUBLICA-SE ÂS QUARTAS-FEIHAS E SABADOS

.w-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Plata, e DO.r um periodo triplo d¡ du' das sr.“ condessa de Almedi-
ração da legislatura, prehenchendo-se

tambem por eleição das cortes as va-

gas que se produzirem durante aquel-

le periodo.

Competindo a este conselho eleoti-

vo a consulta prévia do chefe do esta-

do para o exercicio dos mais delica-

dos e supremos direitos que a consti-

tuição lhe designa-prorogação, adia-

mente e dissoluàção doe corpos legis-

lativo-embora. sob a responsabilida-

de dos seus ministros. entende o ora-

dor que essa consulta fundamentada e

escripta deverá ser publicada, para

que, como deve sempre ser n'um reg¡-

men de opinião e de publicidade, o pos-

sa julgar das razões que motivam s

justificam a_intervenção do excutivo

no trabalho e na existencia politica

dos seus directos representantes.

Entende ainda e sustenta, necessa-

ria a limitaçào d'aquellas tres prero-

gativos do chefe do estado, de forma e

conservar-lhe, para seu prestígio e

auctoridade, a indispensavel isenção

no cumprimento do seu supremo man-

dato. Reunidas as camaras por direito

proprio,independente de convocação

na época e pelo periodo designado na

constituição (devendo se este ultimo

muito mais longo do que o actual, com

as necessarias interrupções de sessão,

que harmonizem com a vida nacional

as épocas de trabalho) a intervenção

do executivo por adiamento deverá. ser

limitada a um Inez e nâo poderá repe-

tir-se na mesma sessão legislativa,

sem prévio assentimento das córtes,

como dispõe a constituição belga.

(Continúa).

Mola-do-sul _
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governo, que a pouco mais

de dois dias de vista se des-

pedirá do mundo, investiu con

tra o Tribunal-de-contas, que

commetteu a irreverencia dr

lhe não sanccionar as arbitra-

riedades negando-lhe o visto

a todos os pareceres do pavo-

roso testamento que fizera.

A agonia, porque o miss-

ro está agonisante, está-se-lhe

assim tornando uma cruel tor-

tura. A morte nunca foi mais

añ'rontoea para ninguem.

Bem se cança a sua. im-

prensa, reduzidajá hoje a pou-

co mais de duas folhas, em

proclamar a revolta contra

aquelle tribunal. Pede a sua

immediata remodelação, como

se isso podesse ser, excommun-

ga-o, atira-se-lhe com gana.

O tribunal estriba-ee, en-

tretanto, na força da lei 'e da

opinião, que o escndam, e não

ha volta a dar-lhe. '

Tem muita força a razão,

e não é um ministerio comba-

lido que a destroe.

Esta questão do Tribuhal-

(le-contas está interessando vi-

vamente a opinião. O governo

trama, de facto, guerra inten-

sa contra o austero tribunal,

fallando-se n'um decreto dicta-

torial que teria por lim annu-

ler a euajusta decisão sobre

o arbítrio das nomeações ille-

gaoe do governo.

Era quanto nos faltava vêr.

Os jornaes mais importantes

consagram ao facto brilhantes

artigos e energicos protestos.

Ninguem crê que a coroa san-

oione semelhante pouca vergo-

nha. Se o tizer,tauto peior pa-

ra ella. 9

40- Falleceu hoje a sr.l

viscondessa de Valmôr(D. Jo-

sephíua Clarice de Oliveiral,

viuva do visconde do mesmo

titulo, que por largos annos

foi ministro de Portugal em

Vienna d'Austria, e possuidor

de avultada fortuna.

A tinada titular, que con-

tava 70 enuoe incompletos, era

irmã do sr. Antonio Joaquim

le Olive-ira, director do banco

c Lisboa & Açoreso, e cunhada

na e viscendessa de Guedes

Teixeira.

A sr.' viscondesea de Val-

môr tinha sido casada em pri-

meiras nupcias com o viscon-

de de Loures, guarda-roupa

honorario do paço, fallecitlo

em 1870.

A' familia do sr. José Lu-

ciano deixa e fallecida titular

a bagatella de 100 contos de

reis.

4+ Foi permittido aos of-

l'icises militares tomarem par-

te no concurso hippico inter-

nacional que se realisa em Lis

boa nos dias 29 do corrente a

5 de junho proximo, sendo

abonado transporte em cami-

nho de ferro para si, cavnllos

e tratadores, tendo direito a

ajudas de custo os que das

províncias queiram tomar par

te no concurso.

ft- Foram remettidos pa-

ra os mercados externos, nos

primeiros oito mezes do aniio

findo, 232062913 kilos de bor-

racha, no valôr de 2:530 con-

tos. No correspondente perio-

do do anno anterior haviam

snhido 1.656:581 kilos do mes-

mo producto, no valôr de 1:549

contos de réis.

-Jota.

Cartões de visita

 

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos'

Hoje, os srs. dr. Julio de Sea-

bra, Manuel de Sousa Lopes, Gui-

lherme Machado Braga e José Auto

uio de Freitas Barros.

A'manhã, a sr.l i). Maria José

Gomes da Silva Portal; e os srs. M¡

guel Ferreira d'Araojo Soares evis-

conde de S. João da Madeira.

Além, o sr. Fernando Guima-

rães, Valle-maior.

Depois, a sr.' D. Beatriz Sequei-

ra Csrdole, Anadia; e os srs. com-

inendador Joaquim José Teixeira de

Oliveira. Porto; e Carlos Luiz do

Amaral Osorio (Almeidinha).

40- Tambeiu na quarta-loira ul-

tima les aunos o nosso illuslre am¡-

go e prestigioso cbete dissidente na

Regua, sr. Anicuio José de Carva-

lho BJrges, a quem d'aquijubilosa-

mente fclicilamos.

o snomssos:

Regressou do Amazonas à sua

casa d'OIiveira do Bairro o nosso

estimavel compatriota, sr. José Luiz

Rodrigues d'Almeida.

-Oe- Tambem de Africa regres-

Saram á sua casa de Albergaria os

srs. Francisco Vidal e João Marques

Carneiro.

O ssranas:

Hospede do tenente de infante-

ria e digno proicssor do lyceu, sr.

Oliveira Simões e sua esposa, en-

contra-se ha dias em Aveiro e sr.“l

i). Cludazunda Ribeiro.

40- Vimos aqui n'esles dias os

srs. dr. Antonio Frederico dc Mo-

raes Cerveira, dr. Abel Portal, Gar-

los do Amaral Osorio (Almeidluha),

Manuel Gonçalves Nunes, Manuel

Rodrigues Mendes, Manuel Marie

Amador, Carlos de Figueiredo e li-

lho, Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz e Vicente Rodrigues Monteiro.

O PÁRTIDAS:

Para a Africa partiu ba dias o

sr. Manuel Simões Peixinho, bein-

quisto commercienie em Cabinda.

O DOENTES:

Teem estado recolhidos, com

fortes ataques de grippe, os srs.

José Lupas do Casal Moreira e João

Maria Pereira Campos, dignos ama-

nuense da Camara municipal e guar-

da livros do Anglo-escola dislrictal

d'Aveiro.

+0- COntinpa melhorando a es-

posa do sr. João Campos da Silva

_ simil, fazendo-o o primeiro pe-

Salgueiro, honrado commerciante

lscal.

40- Tem melhorado o sr. Gus-

tavo Gerreira Pinto Basto.

O VILEGIATURAZ

Regressou de Badojoz o sr. Ri-

beiro d'Almeida, illustrado capitão

do porto d'Aveiro.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus ds

todas as qualidades e bonets para he»

mem e creança.

Chepeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e csrran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes obapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.

PRELIUS CASEIRÚS

Mil informado, o Mundo deu

curso ao boato de combina--

ções politicas pelas quase iria

mais uma vez á scene do pt.-

  

der o sr. \Venceslau de Lima. '

pelo braço dos srs. conselhei-

ros José d'Alpoim e Teixeira

defSousa.

Apressararn-se por isso o

Dia, as Novidades e o Popu-

lac' a desmentir a informação,

que era absolutamente iuvero

la forma que segue e que não

deixa duvidas a tal respeito:

s O partido dissidente não tem

hoje ligações ou compromissos, pre-

sentes ou para futuro, com nenhum

partido politico, com nenhuma iu-

dividuslidade partidaria ou extra-

pertidsria. O partido dissidente

possue um programma perfeita-

mente deiinido; manifestou-o nos

discursos parlamentares e nos seus

muitos projectos de lei apresenta-

dos ao parlamento e ainda agora

vae subinetter á approvsção parla-

mentar as suas propostas militares;

entre elle e os outros partidos mo-

narchicts existe uma absoluta di-

vergenoia de principios e de pro-

cessos, porque éum partido radical

e, os outros, ou são conservadores,

ou ficam muito áquem das suas sf

lirmsções, de natureza politica e

social.

N'estas condições, desfeito o

bloco, livre de todos os compromis-

sos pessoaes e politicos, o partido

dissidente julga que a corôt- per-

tence o indeoiinavel dever de en-

tregar o governo áquelles que no

paiz representam a feição dynasti-

cs, democratios e avançada. Se

não quizesse o poder, não merece-

ria o nome de partido. Não o quer,

não o pede, não o acceita, á custa de

quaesquer cedencias ou transacções.

Sabe-o o rei de Portugal: tcmn'o

ouvido, e tem-n'o lido. Para o par-

tido dissidente não hs condições

que formúle ou acceite para cum-

prir o seu dever. Quando _se iizer

a historia verdadeira da politica

nos ultimos tempos, e quando se

souber-e ha de saber-se-o que

porventura tenha oocorrido nos ul-

timas dias, n'este inter-regno par-

lamentar, verso-ha como os dissi-

dentes são ñois, aconteça o que

acontecer, aos seus principios. Ha

cinco annos que, contra todas as

mas vontades e todos os rancores,

perseguidos da propria oorôa ás or-

dens do sr. José Luciano, os dissi-

dentes teem luotado. Mais lhes va-

lia diasolverem-se com honra do que

infamarem_-se, para serem governo,

com oondescendencias ou traições.

IIão de viver: mas com honestida-

de. Se os não quizcrem assim, de-

fender-se-hão e atacarão. Não ha

nada mais simples e mais nítido»

Isto é claro e terminante.

Parece que o ramal do ca-

minho de ferro do Valle do

Vouga ao Cajo vem passar

por baixo da linha ferros da
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Companhia-real, indo pelo ex- posição e com as responsabili-

tremo norte da propriedade do

nosso amigo, sr. Antonio de

Moraes Machado. atravessar¡-

do depois a dos rs, Pereiras

Campos, para entrar no ter-

reno da Jnnla-da-barra e se-

guir até ao Hotel central. on-

de seestabelecerá a estação.

0 ramal passará pela ro-

ctaguarda dos armazene de

sal, construindo-se na sua fren

te uma linha por forma que Os

wugone sejam facilmente car-

regados, seguindo para a es-

tação. '

Dizem-nos tambem que a

Companhia-real se reeolvera a

dar começo á construcção do

ramal pelo canal de S. Roque

a lim de se fazer por alli a

exportação de ssl e peixe.

Ora venha de lá isso, eem

boa hora seja.

O cainetagd'Hmlley, que

e propunha devorar a terra e

fazer cisco da pobre humani-

dade, não chegou sequer a

varrer o ministerio das Cadei-

ras do poder. Mal empregados

sustos que tania gentinha te-

ve l

Aqui disséinos lia muitos

dias, que o gigantesco nariz

do sr. presidente do conselho

chegaria a crescer para a com-

pleta absorção de toda a mas-

se gazosa do astro errante

Assim foi: o sr. Beirão salvou

a gente absorvendo quanto n

cometa deixou no rasto im-

menso da sua passagem.

Que agora. nâoespirrc. Se-

ria fulminante, o tal veneno.

,os

O cumulo. . . do ridiculo:

falls o Correio-da-noite, orgão

dos Navegantes:

«Como o governo falliu tem-n'o

visto o paiz, nos serviços relevan-

lissimos que elle lhe tem podido

prestar na esphera das attribui

ções do poder executivo e no es-

crupulo e consciencia com que ela-

borou uma serie do propostas reis

tivas a questões da maior impor-

tancia,›

O italico é nosso. O resto

é que é do Correio, e só (Polls

podia ser...

!3

Mal pensou em fazer-se

substituir pelo sr. D. João de

Alarcão no Supremo-tribunal-

administretivo, o sr. José Lu-

ciano chamou a junta medica

do ministerio da fazenda para

o ínspeccinar,e essajunta resol-

veu, por unanimidade, a inca-

pacidade physica do doente,

que era, como se sabe, o que s.

ex.' pretendia Organisou-se no

mesmo ministerio, apressada-

mente, o processo da requeri-

da aposentação, deu-se a vaga,

e o er. José Luciano esfregou

as mãos acenando com os de-

dos ao amigo.

Mas como tudo n'este mun-

do é bem falivel, surge a ei-

tação da lei que impede o pro

vimento de vagas occorridas

a requerimento antes de tres

mezes, e como o governo só

tem de vida uns tristes dias,

o sr. José Luciano declara de-

sistir. . . de estar doente. Vol-

tou-lhe o vigor ás pernas pela

firmeza da mulata, a capaci-

de physics robustecida pela

debilidade moral.

E ora ahi está a que triste

dades graves que d'ella dime-

nem!

E' humilhante. Que triste

tim d'uma :vida immaculada

de cincoenta annoer!

Vamos a víer agora o que

faz o governo, aquem official-

mente se declarou a impossibi-

lidade do chefe para o exer-

cicio d'aquelle alto cargo.

o'

So não fora a attitude do

'l'ribunal-Je-contas, que se rn

ousou terminantemente a pôr

os vistos nas nomeações ille-

geee que o sr. Beirão se apres-

sava a fazer, as disposições

testameutariae do ministerio

excederiam quanto a amiga

musa canta. . . Não ticavauma

migalha para os pobres.

E chamou-se devastador,

destruidor ao pobre cometa

d'Halleyl. . .

e;

Afiirmaram as gazt tas que,

a final, o sr. José Luciano ee

resolvera a desistir du desisten-

cia á solicitada aposentação

do logar de vogal do Supre-

mo-tribucal-administrativo, e

que a folha official publicar-ia

hontem o respectivo decreto.

Desde que o sr. José Lu-

ciano se dignou mandar-nos

cessar e permuta do Diario,

que é propriedade sua, como

de resto tudo o que no pais

:existe e que elle disfruota, não

tornamos a pôr-lhe a vista em

cima. No dizer dos mesmos

jornaes, porem, o Diario ainda

hontem não publicou tal de-

creto, pelo que o sr. José Lu-

ciano continua nn berliuda,

ouvindo os commentarios aze-

doe da opinião e da imprensa _

que o fustigam. Vão nas hold

ras. . .

O que se conta-Que cou-

tam conhecer alguns depoimentos

feitos, e vão dando conta d'elles;

Que não adivinhem; mas

Que tambem se não crê que

os tenham visto;

Que. em todo o caso, o caso é

extraordinario e muito tem dado

que faller;

Que oompromette altamente a

situação; '

Que se gaham de que tudo ha

de correr pelo melhor;

Que se enganam redondamente

suppondo que lhes possa sacudir

alguem;

Que ha muito graves aconse-

ções provados o que a absolvição

de todos ou de parte d'ellss seria

um monumentalissimo escandalo;

Que tal se não praticará;

Que as estações a quem coni-

pete dicidir não são o governo do

sr. José Luciano;

Que este estará reduzido a pó,

terra, cinza e nada quando houver

de tomar-se a providencia decisiva;

Que varios pares e deputados

solicitaram do governo que dos dif-

ferentes ministerios remettam ás

camaras, antes da abertura do par-

lamento, todos os documentos já

rcquesitsdos.

Que com elles vira a prova de

que a eyndioanoip ao lyoeu de Avei-

ro foi ordenada pelo censelho

superior de instruoção publica;

Que essa proVa a não podemos

fazer ainda por motivo das demo-

ras buroçrstloas contra que a reso-

lução acima citada 6 um merecido

protesto.

Que nunca promettemos que

não oumpramos;

Que dentro de pouco se verd,

pois, quem isliou Verdade:

Que se tem enviado a alçada

militar informações de_ faltas que

se 'não deram, e que 'o (enganou,

papel se sujeita um homem na já repetido, oooasiona dissabores



 

aos rapazes, ae nte castigos disci-

plinares que deviam evitar-one;

Que o escrupnlo de taes infor-

mações corresponde ao escrupulo

das notas de apreciação;

Que o caso é grave e demanda

as attenções do syndicante;

Que é mais uma conta para a

conta das contas;

Que é preciso tel›a em conta;

Que dá conta de quanto se tem

em conta a causa da verdades da

justiça.

GRANDE NOVIDADE!

SIMBOLO DA FELICIDADE!

Lindos anuais com a flor e si-

gnificação de cada mez

Preço 500 reis

   

  

  

 

  

  

 

   

   

      

   

 

  

       

  

   

   

  

  

    

  

    

  

 

JMO¡I'0............. Ami-ode

Fevereiro ... .. ... . . . Oonstaneia

Iarço.............. i Rique“

Abril......o........ Saude

laio............... Gloria

Junho....._....,.... Pureza

Julho..........-,._. Felicidade

Agosto......-......., Saudade

Setembro... . ........ Amor

Outubro... .......... Fortuna

Novembro.. . . .. . .. . . lodo-tia

Dezembro..... .. . - .. Bon"

A mais completa novidade

e maior dietincçao

oniiiisuii ÍllJi'O iiiom
Rua da Costeira=AVEIRO

informaçao local

  

¡Folhinho aveia-on-

ce (l909).-Dia 21-0 Tribo

nal de-contas julga o processo das

CUUlnS da Camara municipal relati-

vas ao anno de isOi, approvan-

do-o.

J E' agraciado com o oiliciala

to da Ordem do S. Thiago o nosso

patricia 'e amigo, brioso combateu

te da Guiue, sr. Francisco Augusto

Regatta.

Dia 22-A Camara municipal de

Lisboa, pur proposta do sr. dr. Cu-

nha e Costa, manifesta ao sr. dr.

Barbosa de Magalhães o seu reco-

nhecimento pelos serviços presta-

dos aqneila vereação no processo

instaurado contra a eleição dos srs.

iiilippe da Malta, Ventura Terra,

Urandeila e Carlos Alves. '

Dia 23-0 sr. Antonio dos San-

tos Lé recrganisa a banda do Asylo

escola.

Dia 24-Dois individuos de Mi-

;ra, João do ,Canto e seu sobrinho

Manuel do Canto, com enorme em-

briaguez, despedaçam todos os vi-

dros dos predics POI' onde passam,

aggredindo ferozmiente Francisco

Luiz do Amaral, .lose Albino e sua

,inulhen

lo porto d'AIeiro.-

Com um importante carregamento

de cimentos para a ilrma commer-

cial lical «Jeronymo Pereira Cam-

pos & illliOs», veio tia dias ao

nosso porto o vapor Audaz, barco

de duzentas e tantas toneladas, que

liavia leito uma viagem rapida, de

Lisboa para aqui, e teve uma entra

da feliz, sem diilicnldades, pelas me-

lhoras operadas por mão da Natu-

reza no estado e condições da nos-

sa barra.

lia muitos annos que, _a não se-

rem os pequenos rebocadores que

ahi veem para auxiliar a sahida de

embarcações costeiras, e ainda a

ilotilha de torpedeiros da Armada-

portogueza, que em maré de exer-

ClClOS e reconhecimento da costa

aqui aportaram em setembro dos 2

ultimos aunos, a Aveiro não vinha

um barco de vapor.

O Audaz avenlorou-se e demons-

trou que outros navios do seu por.

te e mais ainda pódem tentar sem

receio a vinda as nossas aguas.

'O carregamento trazido é dos

maiores, se não o maior que no ge-

nero se tem feito. Os depositos dos

srs. Pereira Campos estão abundan-

temente fornecidOs.

0 oomotn.-Já lá vae. Não

foi bem em maré de rosas, mas

n'nma noite abundante de chuvas.

Ninguem conseguiu matter-lhe a

cara, e ver-lhe o rosto e o tronco

luminoso, porque o vagabundo te-

ve o cuidado de envergar um am

pio gabão d'Aveiro telhado no inli-

nito. Ninguem o lobrigou. 0 vehicu-

lo em que se fez transportar a cen-

tenas de kilometres a hora, levava

ainda as portinholas vedadas. Pas-

sou. se não incognito, pelo menos

mysterioso e forrado a intemperie.

Ja !a vae. E ninguem morreu, se

não quem tinha os dias contados.

Apesar da chuva impertiuenle, mni-

ta gente veio ã rua. Boas casacas

d'agua se apanharam. Valia a penal

Como se sabe e segundo os cal-

culos astronomicos, o dia 18, o dia

assignalado, começou as i2 da tar.-

de acabando a egnal hora de 19.

sugando esses calculos, a cauda do

bicho envolveu a terra na hora ii

d'aquelle primeiro dia, ou seja para

nós a 2 da madrugada de 19. Era

'de ver que, na occasião tragica do

choque, o hemispnerio onde se en-

 

  

 

  

             

    

   

   

 

  

   

   
  

  

    

    

  

  

  

    

  

    

Europa e da Africa e quasi t- do o .r Para o logar de escrivão de

Oriente da America, não podia pre- direito da comarca da Horta foi no-

sencear o pseudo (eclipse: do sol ineado o sr. Joaquim de Sousa Gi-

provocado pelo Cometa. rão, de Sever do Vouga.

A Asia, a Australia e quasi todo .i conforme di¡ o mama“.

0 Pacífico, e que devem ter visto o governo, acabam de ser promo-

phenomeno, porque, sendo ahi dia vidos a aspirantes do telegrapho o

claro, foi n'osse periodo de tempo sr. José d'Oliveira Lopes, collocado

que se interporou o cometa entre o n'esta cidade, e o nosso c'onterra-

sol e a terra. - ' neo, sr. Manuel da Luz Lemos, na

Nos nossos autipodas, pouco do Funchal.

mais ou menos, da :outra banda», Parabens a todos.

é que a cando comelaria attiugiu o A .nom-.ao “anne“.

SlUDOi à “O" em que @Bife 009 09 no. - Continua o rumor. O movi-

relogios badalam as duas da ma- mento é já quasi geral nos prepa-

drugada. rativos _para a festa com que a ci-

Em Calcuttá, na lndia-ingieza, dade tenciona receber a visita dos

por exemplo, o cometa passou dean viannenses. A commissão delegada

t6 do sol às lO horas da manhã, dos Gallitos e a sua direcção teem

pouco mais ou menos. N'csse m0- reunido todas as noites para dar

memo; Portanto. a India, 6 ¡Odñ a Contas dos trabalhos feitos, parecen-

asia, e todo o hemispherio longitu- do que o programma será mais ex.

dinai opposto ao nosso, foram toca- tenso do que em principio se jul-

dos directamente. Resumindo: da i gara.

hora as 2 da madrugada da nossa Por seu lado o sr. dr. José Soa.

hora, a cauda cometaria attingin a res, ¡Ilustrado vice-presidente do

Asia, u'essa occasião banhada pelo municipio, por elle auctorisado a

sol. elaborar o programma do concurso

Para terminar. Ilontem surgiu- que a Camara tera de prestar às

nos o bicho as 6 horas da manhã e festas, apresse-o para que se possa

desappareceu a tarde, sendo, ports dai-.lhe execução. .

so, eu¡ Vista da luz do sol, invisi- parece que g_ ex.-, ou o sr. pre

vel n'esse dia. Hoje e amanhã não sideme d'aquella corporação, lerá

sera, provavelmente, ainda visivel.

Mas, no dia 25, com certeza, pois

tia-de apparecer, ao poente, às 10

horas e um quarto da manhã, des»

apparecendo só as ii e meia da

noite. Durante este espaço da noite

é que será visivel, a poente. No dia

30, apparece ás ii horas e um

quarto da manhã e :põe-sea perto

da meia noite. O aventureiro do es-

paço continua vendo-se durante os

primeiros dias de junho, e ahi a 6

ou 8 d'esse mez desapparece de

todo, pelo infinito além, para so se

mostrar de novo aos nossos filhos

ou netos d'aqni a 75 annos.

Polo tribuna-L-Respon-

den ha dias, no tribunaljudicial de

esta comarca, em audiencia de juiy,

que durou dgis dias, Manoel d'Oli

veira, do Carregal, mais conhecido

pelo «Manuel do Forno», accusado

do crime de homicídio voluntario na

pessoa de Manuel Barahuto, do mes-

mo logar, caso que se deu em fe-

vereiro ultimo e aqui relatàmos.

A accusação, feita pelo digno

agente do ministerio publico, sr.

feza pelo sr. dr. Joaquim Peixinho,

habii advogado nos auditorios d'es-

la comarca, foram excelleutemente

deduzidas. O tribunal estava apinha-

do de gente.

O jury deu o crime por prova-

do, attendendo tambem, entretanto,

a algumas das atteuuantes allega-

das, sendo porisso applicada ao reu

a pena de 3 annos de prisão celu›

lar, ou, na alternativa, em Africa,

de 4 annos e meio.

Ginooento e olnco lo-

gar-oo o correm-oo. - Esta

farturinha toda da-se no visinho

concelho de Ovar e perante a Ca-

mara municipal. São Vinte vagas de

zeladores municipaes e vinte e cin-

co de guardas campestres.

São para quem melhores titulos

apresentar. . .

Obs-ao publicas. - Vac

ser mandada estudar uma estrada

de Ois da Ribeira, concelho d'Agua-

da, a estrada real n.° 45, u'este

districto.

Um leitão que oe de-

fendo.-Albano Pereira da Silva,

de iiolliar, concelho d'Agueda, pre

paraVa-se u'um d'estes dias para

matar um nedio leitão para que ar-

regalava os olhos cobiçosos. Pegou

na faca, agarrou no bicho disposto

a amanlial-c, mas este e que, per-

sentiudo a morte, tal ferroada lhe

deu, que o matador teve de ir cn-

rar-se a uma pharmacia e cahiu sem

sentidos, pouco depois, perto da

fonte onde a ddr violenta o levou

a procurar alivio na frescura da

agua corrente. Da queda resultou

lhe ainda um ferimento na cabeça e

Varias contusões pelo corpo.

B¡opo-conrle.-Fez ante-

hontein 38 annos que foi sagrado o

venerando prelado da diocese, o sr.

D. Manuel, Bispoconde de Arganil.

A s. ex!, que tão extraordina-

rios e relevantes serviços tem pres-

tado a Egreja e ã pobreza, os nos-

sos sinceros cumprimentos.

O nosso excedente college No

tintas de Coimbra consagrou uma

parte da sua 1.“ pagina d'esse dia

ao sr. Bispo-conde, de quem den

uma bella gravura.

lnatrucção.-Tem andado

em Visita às escolas do districto o

sr. Domingos Cerqueira, entendido

sub inspector primario n'esta cir

cumscripção escolar.

J Para a cadeira primaria de

Castanheira do Vouga foi nomeada

tambem a sr.“ D. Julia Pacheco, de

esta cidade.

Iomeações.-F.ii nomea-

do atllllllllsll'ddúl' :uterino do conce-

lho de Espinho o sr. dr. Antonio

Rodrigues de Almeida Ribeiro, de

legado do procurador regio na co-

  

   

   

  

 

a mensagem de boas vindas, que

sera encerrada n'uma rica pasta

com as cores naciouaes e o brazao

dr. Manuel Joaquim Correa, e a de-_

   

   

  

das duas cidades amigas, cinzelados

em prata. O sr. Carlos Mendes, ha-

bii desenhador do municipio, foi

quem se encarregou de iiiuminar

aquella pasta.

.r Entre as recordações que os

vianuenses devem levar do nosso

Aveiro, põde contar-se já uma liii-

dissima pasta em setim com as cô

res, emblema e monogramma do

Club-dos gallitos. onde deve ser eu-

corrada a mensagem de boas vin-

das que esta aggreiniação dirige

ao Sport club uiannensc.

São de delicado labor, do mais

apurado bom gosto, as guarnições

da pasta. Executadas em prata

branca e dourada, fazem honra à

ourivesaria aveirense, pois e mui-

to nosso esse bello trabalho, testi-

muuho do savoir-/aiie di sr. Do-

mingos Villaça, socio do antigo es-

tabelecimento «José Maria Ribeiro,

successoresi, que actualmente gira

sob a iirtna de Monteiro dr Villaça,

que n'elle demonstra mais uma

vez as suas muito apreciaveis apti-

dões artísticas e os seus conheci

mentos technicos.

Como não queremos que a pas

ta deixe de ser uma verdadeira

suspreza, não nos alongamos des-

crevendo-a. Pouco viverá quem a

não vir. . i

J 0 Campeão-das províncias

dara não só a sua primeira pa-

gina, como em principio tencio-

nava, mas todo o seu n.° de sab-

bado proximo, paginado, com gra-

vuras e escriptos de Varios cava-

lheiros d'esta cidade, etn honra

dos excursionistas.

!pandeiro do Gracia.

_Não ha forma de evitar reclama-

ções no apeadeiro de Gacia.

Agora por exemplo. melhor ser-

vidos com o novo horario da «Com

panhia-reaia,esbarra-se com um inal

extraordinario que a companhia lhes

faz e ao quai e uma necessidade acu-

dir. Referimo-uos a falta de paragem

que deixou de ter n'este apeadeiro o

comboyo u.' 3, que sáe do Rocio as

8,20 da manhã. Parece que este

comboyo ilcaria substituido no spea-

deiro pelo tramway que sáe d'Avei-

ro as 6,33, mas a liual não se da

essa substituição, porque além da

falta de paragem prejudicar os pas-

sageiros d'aiém d'Aveiro, deixam de

sahir aqui as maias de correio e

deixa a atnhulaucia do referido

comboyo de receber a correspon-

dencia do dia. Assim, está esta fre-

gnezia 48 horas sem poder fazer a

sua correspondencia, isto é, peor

do que antes do apeadeiro, visto

que n'esse tempo sahia a corres-

pondencia da mala posta ás 4 ho-

ras para Aveiro.

Francamente, não sabemos a

que obedecesse tal medida, e pelo

mal que ella traz a toda a fre-

gnezia e a todos quantos se ser-

vem d'este apeadeiro, espera-

mos que o sr. director da «Goin-

panhia-real» ordene novamente a

paragem alii do comlioyo n.' 3

Pela lmpren.a.-Com-

pietou mais um anno de vida o

nosso presado college de Vianna do

Castello, a Vida nova.

.Iorual moderno', batalhando no

campo dos principios sãos, ao lado

da dissidencia progressista, de que

é um strenuo defensor, é--nos du

piamente grato felicdal-o, desejan-

do-lhe longos e prosperos auuos de

existencm.

J' O Dissidente, da Regua, pu-

blica no seu ultimo n.° um hello re-

trato do illustre chefe politico n'a-

qualle concelho, sr. Antonio José de

Carvalho Borges, cousagraudo-lhe o

seu artigo de fondo.

E' uma homenagem a que .i'aqui

      

«Thoutro-nvoioonco»

-Não tem estado com sorte a com›

panhia de zarzueila hespanhola de

i). José Moron, que auuuuciou uma

serie de espectaculos no nosso thea-

tro, para a qual tem havido falta de

concorrentes.

Pois bem merecia o auxilio pu-

blico porque traz comsigo elemen-

tos de valia e peças de seguro ef-

feito.

O emprezario vae'tentar as pla-

teias de liliavo e Oliveira d'Azemeis.

Oxalá seja mais feliz.

Em tor-no do ¡lists-l-

olo.-Foi indeferido o pedido da

camara de Espinho para ser refor-

mado o decreto que negou provi-

mento ao seu recurso contra o res-

pectit'o governador civil, por ter

mandado investir o sr. Antonio Mar.

ques Hespanlia no logar de thesou-

reiro municipal.

l Um dos trabalhadores do

Valle do Vouga que no Arieiro se-

gurava com uma panca a vagoneta

de material que se descarregava,

foi levado ao ar, mas com tal lll'l'

pulso que foi cahir do outro lado,

pela rihanceira abaixi, uns 15 mo-

tros de altura, mas com tanta feli-

cidade que apenas ficou ferido na

mão direita.

J N0s 'mesmos trabalhos suc

cedeu a outro operario ficar entala-

do entre a barrelra e uma vagone-

ta que passava com grande veloci-

dade, deixando-o muito coutuso.

g* A um outro succedeu ainda

escurregar por uma ribanceira, des

tocando o braço direito.

Um dia azago, aqueile.

a' Deu entrada nas cadeias do

Sardão, em .tgueda, João Slnões,

casado, do Crasto, de Recardães,

que, apos uma doença grave que

teve, começou por dar iudicios de

alienação mental. Soilrendo ataques

furiosos, que o levavam a aggredir

quem d'eiie se approximava.

Exames do 2.° grau.

_Parece que este anno serão cou-

cedidas portarias auctorisando exa-

ines do 2.” grau com dispensa de

edade.

Eduardo VII. -- Os fune-

raes de Eluardo Vll, hontem reali-

-ados, revestiram, ao que informam

teiegrammas d'aili chegados, uma

imponeucia superior. Tudo o que a

Europa tem de grande alii foi pres-

tar ao chorado monarcha a home-

uagem devida.

Em Aveiro não deixou de fazer-

se sentir tambem o luto e a dôr da

nação am-ga. Dobraram todo o dia

os campauarios, tangeudo os pro

prioa sinos dos Paços do concelho.

Em quasi todos os estabeleci-

mentos pnblicos se içou a bandeira

nacional a meia haste.

0 serviço da guarnição foi leito

de grande uniforme.

Houve feriado em todas as re

partições e escolas da cidade.

A pouca da plantam-0

numero de phocas mortas ua ulti-

ma epocha, pela llotilhl de pesca

da Terra-nova, em que se empre-

gam tambem marinheiros nossos,

de llhsvo, Murtosa e outras povoa-

ções do districto d'Aveiro, eievou-

se a 3:33:343, no valor de ow con-

tos de reis.

Providencia¡ oncolo-

rel.--O Diario publiciiu uma pir-

taria determinando aos secretarias

dos lyceus que compareçatn nas se-

cretarias as 10 horas da manhã,

terminando o serviço as 4 da tarde,

podendo o reitor, quando o serviço

o permitta, fazer qualquer excepção

a esta regra, assim como exigir,

quando fôr necessario, a presença

dos referidos funccionarios antes

das 10 horas da manhã ou depois

das 4 da tarde.

A medida não salva a. . . patria,

mas aperta um poucochinho o (lado.

Roosbodoroo do con-

celho. - Ja estão em poder do

sr. delegado do thesouro no distri-

cto os pontos praticos para o con-

curso de recebedores do concelho,

que devera realisar-se em 30 do

corrente.

Passeio ¡Pinus-noção

-Os estudantes do lyceu d'esta ci-

dade, das li.a e 5.' classes, teem

plansado uma excursão ao Bus-

saco, que se realisarà proxima-

mente. sendo acompanhados pelos

professores de geographia, mathe-

matica e sciencias naturaes.

0 oollogio do Espiri-

to-oanto do Braga em

excursão o ¡votam-Co-

nhemdo em todo o paiz pela justa

e antiga reputação de ser uma das

casas de educação mais completas

que existem em Portugal, o (Col-

legio do Espirito-santo», de Braga

preferiu este auno para a sua gran-

de exeursão annual a nossa linda

cidade.

Na 3.* feira 24, pelas 10 hora~

da manhã, chegam, pois, a Aveiro

os alumnos d'este coilegio em uo-

mero aproximado a trezentos. Veein

em comboyo especial e acompa-

nham-os os seus directores e pro-

fessores e uma banda de musica.

   

         

   

  

   

   

  

   

   

   

  

mesmo r'e Hespanha que os alu-

mnos do «Collegio do Espirito-san.

ter teem visitado, nem uma só o-

deixon ainda de acolher com cari-

nhosa sympathia, por isso é de es

perar que Aveiro, que sabe ser

por excellencia hospitaleira para

todos os que a visitaml tenha para

estes seus hospedes as deferencias

de que elles, pela ail'abilidade do

seu trato, pela sua educação, pelo

seu amor ao estudo, pela sua ale-

gre mocidade, em ilm, se tornam

credores.

Estamos como a vel-os já, con-

tentes e cheios de enthnsiasmo,

uniformisados, com a sua bandeira

a frente, a desillarem por essas

ruas, cumprimentando respeitosa~

mente as as damas, saudando fra-

ternalmente os companheiros de

estudo.

Consta-nos que os briosos ra-

pazes, logo após a sua chegada,

irão ao quartel de infateria 24, ly

ceu, Camara municipal e governo

civil, a tim de cumprimentarem as

auctoridades militares e civis e a

academia aveirense.

Depois de jantar visitarão o

«Collegio de Santa Joanna Prince-

za» para verem as preciosidades

   

0 "Campeão" nos tampos

Curiosidades agrícolas

,Devem adubar-se os prado¡

naturezas com escort'as ou com

superphosphato?-Aüm de re-

sol ver acontroversia que de ha

muito existia oprofesaor Paulo

Wagner de Darmstadt estabe-

leceu uma serie de investiga-

çoes comparativas, ainda não

por completo ultimadas, mas

das quaes algumas conclusões

foram dadas á. publicidade no

opneculo do citado professor,

intitulado: Experiencia.; de

adubação dos prados.

Taes conclusões são abso-

lutamente vantajosas ti adu-

bação por meio das escorias

Thomás; e o professor Wagner

observa a este respeito .o ae-

guiutemIsto é comprehensivel,

visto que rios prados aa eacoriaa

Thomás encontram as condi-

ções mais favoraveis á sua 4

 

  

  

  
artísticas que n'elle ha, seguindo

depois, parte para a ria e psit-i

para a «Fabrica da Vista-alegre»,

em digressão de reoreio e de estudo

Reforma.-0 sr. Joio dos

Santos Caran. patrão dos reinado-

res de delegação d'alinndega n'es-

ta cidade, requereu a sua reforma

pelo facto de ter já. 28 annos de

serviço e de não poder continuar a

desempenhar o logar. Achando se

no goao de licença, foi nomeado pa-

trão interino o remador mais an

tigo, o sr. Antonio da Rosa.

Desconço semanal.-

As praças do corpo policial devem

vigiar que se cumpram fielmente as

disposições da lei do descanço se

iuanal de 7 de agosto de 1907, par

ticipando ciroumstanciadamsnte to

das as infracções que notarem ou

lhes sejam denunciadas para serem

remettidas ao poder judicial.

Brades- no_ ¡loool-to.-

Nâo é permittido,pelas posturas mu

nícipaes, que se lanccm para a via

publica cascas ds laranjas ou de

outros l'rttotos e nem que se lavam

nas ruas pipas ou outras vasilhas,

sob pena de multa; mas a policia

não faz casp do servi o que se lhe

depara, não querendo incommodar

se ou indispôr-se com quem trans-

gride os regulamentos.

«Rancho Ile trioanao

dos 0tariao».-A'manhã. por

motivo da inauguração da hanleira

que acaba de adquirir, estara em

festa esta aggremiação.

A's iO horas da manhã haverá

sessão eoiemne, e a noite baile na

sede da associação, ass¡ tin lo a

philarmon7ca José Estevam.

Agradecemos o convite.

_____.___

Noticias militares

Pela ordem do exercito publi-

cada em 14 do corrente, foi

promovido a capitão para in-

fanteria 24, o tenente, sr. Do-

mingos da Ponte e Sousa, que

com muito zêlo e dedicação

exerceu n'esta cidade, desde

1901, o commando da secção

da guarda. fiscal. _

Por aquelle motivo o 2.°

sargento Negrão, seu adjunto,

sargento Oliveira e mais al-

guns seus camaradas, otfere-

ceram-lhe uma mensagem de

felicitações, encerrada em uma

pasta de eéda azul e branca

_com incrnstações de prata e

dedicatoria.

Para a vaga deixada por

aquelle illustrado oñicial foi

na mesma ordem nomeado o

sr. tenente Albano de Mello

Pinto Velloso, que pertencia a

infantaria 24.

40- Foram nomeados pa-

ra tomarem parte no campeo-

nato do cavallo de guerra, em

Torres-novas, os alferes do 3.”

esquadrão de cavallaria n.° 7,

srs. Antonio de Sá. Nogueira

e Iberico Nogueira.

40- O 3.' esquadrão de ca-

vallaria..n.° 7 assiste amanhã

á missa das 9 horas na egreja

da Vera-cruz, realisando-se em

seguida, na parada do quar-

tel, a rectificação do juramento

de bandeiras aos recrutas do

mesmo esquadrão.

Creme Simon E

0 Creme Simon nào é gordu-

rento e nao cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente m. agua

de toilette que torna hygienica

perfumaria e antlseptica.

 

  

 

   

   

         

  

decomposição e a cal que as

mesmas contêem será, devido

ás condições

apresentadas

bastante edit-az..

de

pelos

vegetação

prados,

Os prados tcêm quite¡ neut-

pre reacção acida; não é poia

possivel descurar a sua aduba-

ção de base cal, visto que além

d'esta necessidade, por assim

dizer «directa i do prado pela

cal,associa-se

originada pela adubação potas-

eica. E' sabido que os adubos

potassicos provocam uma per-

da de cal no terreno. Cada

1:000 kilogrammas de Kainíte

(correspondentes a 25 kilogra-

mmas de sulfato de potassio)

u «indirecta e

provocam uma perda de 50

kilogrammas de cal que deve

ser restituida com a adubação,

afim de que no terreno seja

mantida a faculdade de decom-

pôr os saca potaesicos de Stss-

sfurt.-Comprebende-se facil-

mente a rasâo porque as esco-

rias Thomaz, contendo 50 o/o de

cal, sejam um adubo phospha-

tado particularmente adiou¡

para os prados noturnas.

C

*1*

Ezperiencias de adubação

em prados noturnos-Do opus-

culo a que atraz nos referimos

do professor Paulo Wagner, ex-

trahimos os preceitos seguin-

tes:

«Um prado natural de que

se queira obter uma producção

de feno por bectar, carece de

uma adubação annual de 400

kilogrammas de escoriaa Tho-

máz de 16 0/0 de acido phos-

phorico. No caso porém de que

o prado não esteja já saturado

de acido pbospltafado, devem

administrar-se

700 a 800 kilogrammaa de ec-

corias, por hectar durante 2,

3 ou 4 itnnos seguidos. Só de-

annualmente

pois de decorrido este periodo

de enriquecimento é lícito, o

limitar-se a adubação annual

a 400 kilcgrammas de esco-

rien»

0 leite bactericida.- O

numero de micro-organismos

do leite augmenta muito rapi-

damente a partir da mungi-

dura até ao momento em que

esta proporção se dentem para

regressar lentamente. Alguns

auctores julgaram vêr n'este

facto a manifestação de um

poder bactericida do leite, do-

vido a qualquer substacis par-

ticular. Fizeram-se um certo

numero de tentativas para iso-_

lar esta substancia cuja poten- .'

oia se manifestava até 60°. Fil- ._

trava-sc o liquido atraves d'

uma vela de porcelana e o ñl- V

irado apresentava maior acii- -

vidade do que o leite normal,

mas nada se poude concluir. ~

A explicação d'este poder

bactericida é muito simples.

Augmentandc a acidez com a

edade, os micro-organismo¡

não se encontram ein um meio

ião proprio como no leite fres-

 

h." o banho mais delicado c mais
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..Ir

'I'il'sto lb¡ ha pouco tempo ainda,

_ten eomprehendi então a saudadr-

É] dõrd aquellas lagrimas por bel-

_tsmpos ue passaram.

”E medida que avanço na vidal

1 'fiber interpreto aquella angustia,

w us, m-smo através de meus

“ »1 annos, já Vejo desfilaram ns

f nda do passado um bando de

_ rdações, que me dizem adeus

'a branca bandeira da inno-

l que me mandam saudades

- A mpi-e fugindo de mim.

r- Por isso me commove a moci-

› dade e 'as creanças.

' Continuando em poetioa lingua-

gem, diz que é mais profunda a

'm oommoção n'aquella hora, em

_face d'uma tão elevada obra de

“' _ , a quem ssuda-diz-com

õesiternecido carinho, que lhes

l vo como professor do collegio e

:1 amigo das creanças genero-

sempre e sempre adoraveis.

s da' inquisição, com o mais in-

1_ V Ido sentimento.

Tempos houve em que, sob o

'ç .a g do d'eatas abóbadas, jazia a

_ athmosphera da morte. De

., acento um espectro de martyr

' levantava, acessando a Justiça,

1 . dormia, a ferocidade dos Loyo-

_ Astro de feras, sorvendo san-

', comendo gemidos, torturando

. O fogo da raiva dos algozes

desespero dos martyres, en-

assim para sempre estas

es eternas. E hoje é aqui que

im seção tem um templo, a mi-

am agasalho e a liberdade

mito. Grande desinfectante o

lacuna¡ que se de- das novas ideias, que assim_purifi-

_olum rapidamente utente caâsm um ambiente_de mizerias,

'acido e saem victoriosos ?gr edu"” ::mim ”"lá" ' “ml"
,11, . , a o mun e-a mais repugnan

E* lucia Pela v'da' E esta te crueza historica.

do emprego dos fer- Pede aos alumnos do collegio

s lactcs em therapeutica. que sigam sempre estes principios,

r -r-r bem ligados ás tradioções nobres

5 asda-pr()v1ncla d'este estabelecimento. Tem as apos-

~ . A trophes mais oaust1oas contra os

no““ correspondente“ nossos governos reaocionarios, que,

alliados do clericslismo, querem a

.çolmbra, 17. ignorancia da nação, como unico

.v J - a meio de ás occultas esburgarem a

_ _(CONCI'USAO) alma da patria.

sam“? “ H"”vennç. °°m° Pede a mocidade que se levan-

“ ' P'Ilmm'dld d° 5119““” n' te, já que os velhos se mostram

',110 "(h- A P'°P°3“° '30“" impotente¡ para salvar isto-na

“K“W'd¡ “Pam“ doque?“ phrase dos deaerentes. E. paraphra-

fa_ ' l' mumval'" d“ a““ “5h" seando Zolá, diz oom enthusissmo:

n _ que deixem então os velhos passar

“lv" deem““ “PPIÍNWÊ' a mocidade Desponte uma nova

, .l W“? d°'“”m_ “V", m““ primavera da patria, em que se de-

""" mui““ dem"” “ Vó¡ d° senvolvam e floresçsm os rapazes

a““ dl"“ . d'hoje, ao sol creador da instru

'li-T"“ 't Pal“" ° "- Jul” oção, como o ultimo rebento da Ve-

?“i , lhe alma portugueza.

l r“Êb'd0 °°m um“ Pr°l°9' Dirigindo se aos alumnos orga-

.k m'n'feflaçno_ de BymP“ll"' nissdores da Caixa-escolar, rema-

f¡ orador, já muito conhecido po ,a um“:

_ d' Cambra' P°l°' seu' d"? O Collegio Mondego e o seu dis-

" ”mp",_repasud_os do¡ ma" tinotc director sentem se envaideci

, d“ “mm““ms Mía?” ° d° do, com a vossa obra profundamen

aeendradoamôr pltt'lottco.00- ,e moderna, porque não quer, e

,t5 ¡,5sz combate, a reacção que nos avilta,

' mm”“ “m9, "z um num! o fanatismo que nos embruteoe, a

“ll”'°lb°'°“1°3°“b°“°3hum' superstição que animalisa e as qua-

° ”n°30 'esplmfíznzãvi' drilhas que nos roubam.

ura ue em seu e¡ : A _ .

âqâãe coqmvã :635067 mo_ Cí'gsãztào lema é este . Patrla e

11. santa s n s es ava, . ' .

1* e e cantando, um rancho d'u- a vãazllífbgzlá bem °°mprehendlda

, dilema“ “ir" em (jlrüçhu: Uma formidavel salva de pal-

.l ll' 8.°.? os pOPu ",33qu mas coroou este discurso, serena-

": :2 ?3:32:3200: no““ ,la a qual avança até á frente do

h'llA, medida que nos a“" pcalco,denge bravos e palmas, o sr.

'mais eandosos e dolentes nos 'mg a L" °' d. . l .

a .os ouvidos os echo, que om extraor mana e oquenoia

1 "md t- do este sympathico orador fa a apo

um"" à“ '°P°,"'2' 0:33:32“ [ogia e. solidariedade humana. 0

'e .mg. o ml?" e' ::h da can seu discurso é um hymno de amôr

:j a, a:: :a: saludos¡ como um pelas creançss e pelos que saffrem.

a .lmd g õ . d l - E' impossiVel acompanhal-o.

,. ' l e .m r' v' u“ agnmss Proolama a justiça como meio

rem nas faces enrugadss do ,e salvar a patria

A força dos povos está na com

munhão das consciencias. O que

para ahi existe é communhão de

estomagos. Entrem as oreaoças na

vida pela porta do carinho e do

amor pelos outros.

Não tem a creança a noção com

pleta da justiça, mas tem uma no

ção rudimentar, pela qual lhe re

pugna !êr um homem forte bater

n'um velho.

Esta noção lhe b-sta para vêr

que o povo portuguez tem sêde de

justiça. Com esta simplesicompre

hensão, sereis vós creanças, a for-

ça em que os homens feitos se hão

de appoiar na redempçlo da pa-

iria.

Assim terminou este brilhante

discurso, mas o que para ahi tica

não é mais que um pallido reHexo

da forte impresslo que nos deixou.

Serenada a manifestação a Rama-

da Curto, o presidente encerrou a

sessão, dirigindo palavras do maior

elogio ao sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, meretissimo director do Col-

legio Mondego, como um dos mais

ferverosos apostolos _da instrucção

em Portugal.

No fim da festa, que em todos

deixou a mais grata impressão, foi

pelo sr. Diamantino Diniz Ferrei-

ra offerecido um copo d'agua aos

oradores, trocando se no eu deoor

rer os mais oalorosos brindes.

No comboio das 8 da noite re-

tirou para Aveiro o sr. dr. Mello

Freitas e nós ficámos com pena de

não podermos por mais tempo gosar

da companhia de tlo illustre hospe-

a

.l

,1 no u11111110 1111101111111.
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*HUR MATERNÚ
PRIMEIRA PARTE

noção de josé Beirão

'to ultimo beijo

.a

E 0 doutor Samuel

m

-A morte é sempre a

mesma, quer seja no leito' d'um

hospital cu no palacio do maior

potentado. Se eu casasse e ti-

vesse ñlhos, ver-me-hia n'esta

conjectura: ou tornar-me egoís-

ta, ou fazei-os desgraçados.

Portanto, morro solteiro.

Samuel chegou aos cin-

ooenta annos. Estudara muito

e o_corpo mostrava-se resenti-

do de tanto trabalho. Os seus

collegas aconselharam-lhe a

vida campestre.

Então, como não tinha ou.-

tras aii'eições além, dos pobres

e esses desgraçadamente abun-

dam em toda a parte, decidiu-

se a sahir de Madrid, esco-

lhendo para sua residencia a

aldeia de Horehe. O dr Sa-

muel nâo era rico, vendeu em

leilão tudo que possuia, liqui-

dando d'esse modo uns cinco

mil duros.

Quando já não ha ambi-

ções, quando se espera a mor-

te resignadamente, a vida é

 

110 dr. Samuel Fuentes

'_ de fazer uma cura ver-

“, ementa. prodigiosa n'um

'_'jjot'naleirofe não só re-

" l paga, como ainda lhe

,o -.~onou recursos para ir

'banhos de mam

', do se possue uma al-

Í, nobre, nem todo o ou-

¡ principe russo evita

,morra pobre.

isso,odr. Samuel, que

V › ecia o seu genio, não

" .casar, fazendo com

.1 a seguinte relie-
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tura, em extremo bondosa e

caritativa, relíquia veneranda

de familia, que a estremecia, e

fôra esposa dedicada de um

dos mais prestigiosos soldadm

das luctas liberaes, o fallectdu

mão germano do nosso inolvi-

davel chefe e benemerito ave¡

ca familia d'alli, herdara d'ei-

la toda a generosidade de al-

de ,a quem, na despedida, os alum

nos do mesmo estabelecimento pres-

taram a mais grata e merecida ho-

menagem.

__+--_

Mortos

vn edade já avançada, falle-

ceu na Avanca amãe do

nosso valioso correligionario e

amigo, sr. Domingos Pereira

d'Almeida, importante proprie-

tario e influente politico alii.

Era uma excellente cree-

Francisco d'Almeida Maia, ir-

rense, o conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Main.

Oriunda d'uma nobre e ri-

ma que a distinguiu. Cegara

ha annos, mas vivia feliz em

companhia dos filhos e netos,

que a cercavam de mimos e

cuidados.

Paz á sua alma boa. A to-

dos_os doridos, entre os quaes

se contam tambem os srs. Ma-

nuel Pereira d'Almeida e seus

irmãos, d'alli, o esclarecido

professor de Pardelhas, sr. Ber-

nardo Maria da Silva, sua es-

posa e filhos, os nossos sine -

ros sentimentos.

,É Victimado pela t.ub:r-

culose, que lhe sobreveio em

Lisboa, onde estava ha mezes,

falleceu aqui, ante-homem, o

sr. José da Paula, nosso esti-

mado conterraneo.

Era um amador do thea-

tro, para 0 qual tinha aptidões,

e morreu novo.

Pczames aos seus

g Suli'ragan i0 a alma de

sua extremosa filha, a sr.“ D.

Guilhermina Martins Taveira,

que tâo cedo abandonou a vi-

da, a sr.a D. Maria Martins 'l'a-

veira, mandou resar missas em

todos os templos da cid -ule no

dia 17 do corrente, 7.“ dia de-

pois da triste occorrencia.

A piedosa senhora mandou

n'esse dia distribuir esmolas

pela. mesma intenção.

Migalhas lilliogiiplius

INDICAÇÃO DE ALGUMAS OBRAS

com REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

:DE

Marques Gomes

Additamanto _

1-Adolpho Loureiro-Ad-

ditamento á relação das espe-

cies bibliographicos, etc. Lis-

boa, 1810, 8.“ gr.

2 poínnaes do municipio

de Oliveira d'Azemeis, coor-

  

barata. Samuel, com os seus

cinco mil duros, podia ,arran-

jar um rendimento que não o

deixasse morrer á fome.

Uma senhora. a quem sal-

vara a vida, fazendo-lhe uma

operação diñicilima, quiz mos-

trar-lhe a sua gratidão offers-

cando-lhe uma casinha com

jardim, que possuia na aldeia

de Horche.

samuel recusou a offerta,

mas foram tantas as supplicas

da sua doente, que não teve

remedio senão acceitar, não a

propriedade absoluta, mas a

regalia de habitar gratuita

mente a casa.

A senhora mandou logo

operarios de Madrid a fazer

os arranjos necessarios, de

modo que em pouco tempo a

casinha da aldeia estava intei-

ramente transformada.

O doutor transferiu-se pa-

ra Horohe, converteu em es-

eriptorio o andar terreo, que

deitava para o jardim, arran-

   

    

   

 

   

   

   

   

  

  

  

  

 

    

   

  

  

   

   

  

  

   

  

tugal. Paris, 1846-101. L.

412.

Maria)_ :Amôr da patria n, dra

M

densdos por um grupo de oli-

veirenses. Porto, 1909, 8.°-

C'A. L.

Referencia a page. 4o, 43,

283, 335 e 337.

3-Arte. Archivo de obras

d'arte, director e proprietario

Marques Abreu: 6.° anno, pag.

62, fevereiro de 1910. Repro-

ducção em semile gravura das

maquetes dos projectos do m0-

numento a erigir no Porto sós

heroes da guerra peninsular.

4- Bispo (Um) segundo

Deus ou memorias para a vi-

da de D. Manuel d'Aguiar 17.o

bispo de Leiria; colligidas e

ordenadas (1860-1863) e ago-

ra dadas á estampa por um fi-

lho da extincta diocese (Victo-

rino da Silva Araujo). Coim-

bra, 1883, 8.°.

Referencia a page. 141 a

157.

5 -Ferdinand Denis, Por-

Referencia de pags. 409 a

õ-Sant'Anna (Guilherme

ma em 5 actos. Porto, Impren-

sa portugueza, 1869, .°. A

acção do drama passa›se em

Lisboa,em 1808, e bases-se em

factos relativos á primeira in-

vasão franceza.

7-Martíns de Carvalho

(Francisco Augusto). Guerra

penínsular, notas, episodios e

extractos curiosos. Coimbra,

191o.

8 -- Martins de Carvalho

(Francisco Augusto). Algumas

horas na minha livraria, arti-

gos, notas e apontamentos.

Coimbra, 1910.

Referencias a page. 42, 77,

135, 204 e 249.

9 - Centenario da guerra

peninsular, exposição biblio-

iconogra phicaBibliotheca par-

ticular de S. M. El-Rei 0 Se-

nhor D. Manuel II Lisboa,

1909, 8.“ gr.

10 - Sá (Augusto Cesar

de), A batalha do Bussaco.

Drama em um prologo e tres

actos representado em Coim-

bra pela primeira vez, 1868.

Coimbra, 187o, 8.°.

1 1 - Çou-,eíro (O) ou me-

morias do bispado de Leiria.

Braga, 1868, 8.°-A. L.

Referencia a pag. 362.

12 -Programma para a

commemoração da guerra pe-

ninsular e respectivo relatorio

elaborados pela commissão

nomeada pela portaria de 2 de

maio de 1908. Lisboa, 1908.

“ No fim contém uma nota

elucidativa sobre a _subleva-

ção nacional contra Junot.

13 - Programma c regu-

lamento da exposição histori-

ca que em conformidade do

programma official do cente-

Muzeu de Artilharia em com-

jou uma pequena livraria de

obras escolhidas, e dirigiu-se

a casa do cura para lhe per-

guntar se haveria na aldeia

uma mulher pobre, mas bo-

nesta e aceiada, que quisesse

encarregar-se do governo de

sua casa.

O cura recommendou-lhe

Thereza, uma das mulheres

mais trabalhadeiras da aldeia.

Assim se estabeleceu na

modesta povoação de Horche

um dos medicos mais eminen-

tes de Hespanha, um philoso-

pho, um sabio, um philantro-

po que desejava morrer em

paz, longe do bulicio das gran-

des cidades e entregue ao re-

ligioso silencio dos campos.

Na epoca em que o apre-

sentamos aos nossos leitores,

Samuel contava sessenta an-

nos de edade, e havia doze

que residia na aldeia. Graças

ao seu regimen bygienico, go-

zava agora excellente saude.

Na aldeia chamavam-lhe o

  

    

  

  

   

  

  

    

   

  

   

  

    

 

   

  

  

  

nario, ha-de realizar-sc no

m

memoração da guerra penín-

sular. Lisboa, 1909.

(Pedro). A Figueira e a inva-

são franceza. Notas e docu-

14-73rogramma da com- mentos. Figueira, 1810, 8.' de

memorução do dia 12_ de maio

de 1809 em que se restaurou'

no Porto o governo nacional.

Lisboa, 1909.

83 pags.

19 _Barão das Lages,

Luíz. Trinta e cinco annos de

[vida militar (1808-1843). Por-

15 _Santos Quinlella. A to, 1909.

guerra peninsular e as victo- Referencia a pega. 14, 17,

rias do exercito anglo-luzo- e 20 a 23.

hespanhol. IV da Bibliotheca

de assumptos notaveis. Porto.

16-Cenlenario da guerra

peninsular, 1809-1909. Com-

memoraçâo da defeza da pon-

te de Amarante. Porto, 1909.l

_ 17 - Trogramma e regu›

lamento da exposição biblio-

iconographica que na Biblio-

theca nacional de Lisboa se i

ha-de realizar em commemo-

ração centenaria da guerra pe

ninsular. Lisboa, 1909, 8.°.

18 - Fernandes Thomás
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[Cartaz do “CAMPEÃO,

NMllB ll' VIM

RECISA-JE l'retar um

para ir aos Açores em

julho.

Trata-se com Luz Rebello

& Martins Guinea,- rua dos

Fanqueiros, 22!, l.°-Lisboa.

dos caminhos de ferro

Comboios descendentes
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amigo dos pobres, o que era

para o honrado velho o me-

lhor e mais querido titulo que

por seus merecimentos lhe ha-

viam dado os menos favoreci-

dos de fortuna. *~

Terminado o retrato mo-

ral do nosso personagem, con-

tinuemos a narrativa.

Sentado na sua cadeira,

com os cotovelos apoiados na

mesa e a fronte descansado

nas mãos, o doutor contem-

plava com olhar triste e pro-

fundo o cofresinho de ébano

que tinha deante de si.

Assim se conservou duran-

te meia hora. Parecia querer

ler atravez da madeira do co-

fre os documentos que encer-

rava, os quaes, segundo a de-

claração de D. Angela, de-

viam ser da maior importan-

cia para o futuro de Daniel.

Por fim, o dr. Samuel sahiu

da concentração em que esta-

va, e tirando pausadamente

do bolso uma chavinha, intro-
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duziu-a na fechadttra do co-

fre.

-Ahl pobre Angela, disse

Samuel fallando comsigo mes-

mo, infeliz martyr que atra-

vessaste o caminho da vida

com os olhos vertendo lagri-

mas e o coração feito em pe-

daços, nunca desmerecerei da

conliança que em mim depo-

sitaste; serei sempre o prote-

ctor de teu ülho. Jurei-t'o em

vida, e sabereicumpril-o hoje

que, desgraçadamente, a tua

alma voou para a eternidade.

Samuel levantou lenta-

mente a tampa do cofre e oo-

meçou a tirar de dentro alguna

manuscriptos. Ao passo que

examinava os documentos, ani-

mava-se-lhe o olhar de suave

alegria. Dir-se-hia que entre

suas mãos aquelle homem ti-

nha um thesonro.

MWM» _



Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS #5,33%.

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetlco. formula

esoeoiai de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidoe a tratn.

mento do l'llstogeno antl-dlabctlco.

11|

Htstog' A_ granulado
Formas do msronrue LLoas l "mm ,,,,-.,,,.,,..,..

FRASCO GRANDE. l 100 l' l

Preço do i FRASCO PEOUENO,Êratis ao: :obras dos Dispensaríoa

Vende-se em todas as pharmsoias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & CJ'. Suco. de Santos Oaria &So-

Precaver contra os productos slmllaros que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua _de Mousinlto da Silveira, tio-Porto. Em Lisbon, C. Mahony do Amaral.

produzindo effeitosjoíntraros e prejudiciaes á saude. Run de El-rel. 73, 2-°--Em Aveu'm PHÃRMÂQM “Els-

oooooooooooooo» 40-09004ÓQÓQÓÓÓ0009000009#ÓQÓÓÓÓÓÓNÓQÓÓÔQÓÓÓQÓÓMÓQÓ_§§§ÓQÓÓÓÓÔÓÓQÓÔÔQOÓQÓOMÓ
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d¡ so a ido de "caos os artigos pull a presenta eBlog-ão, impor' s e e ç

FRANCISCO Dl LUZ & FILHO

tados das mais afsmadss (iasas do paiz e do estrangeiro.

 

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado no. Hispano-rios anti-tuberculoooo,

Sanatorioo, Hospitooa do lllioçr-ioor-dia do Lisboa, Por-to o clinicas panti-

cularooo para a cala-q da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu princípio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

 

stogen liquido

    

Director technico-AugustoLGoes

RUa dos Marcadores

OCantisaria e gravataria. O
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AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2.5000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade. desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS I PER '
Sortlmento completo 'de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. ›_ V , v I

!MdÍO'alOB 0 eipeciãlidldiàs Pbar- Moltons e Aslrakens para casacos e capas. -
Ill-00|¡ 088, P01' Preços m0 iMac Pelerines e bichos de eles a mais alta novidade. t

VUÍBÕEÚB Bm_“b°D°t°5 mem““ Casacos de borracha Bars. homem, desde 125000 reis. Run de José estavam' 52 a 56-Rua Mendes bene' l a 3 o

13593. '9'193331 ¡Tñgad°Y°3› mlml' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança Ó

49W“, “md“ P“. Wim“, 'in' Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.
.Mt“: th°rm°m°tr°5 01mm“) “5°- Grande sortido de artigos de malha para creança, taee como: nasaqui- . §

Encarrega-se de mandar Vu' do¡ nhos, bole'ros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
Óprincipees centros exportadores camisolas a cache-corneta de malha para homem, senhora e oreançs.
Ç

quilo““ 32“!? me”? "18“1- 1h Meias e pingos de là e d'algodào, luvas de malha e de pelicn, aspartl- O

Vlamen o e recai as a qua quer os, cbales, cobertores, Hnnellas, velludos, pluohes. sedas, gua ruições, _ga- P a _

hora com promptidño e &58010- ões, tules, rendas, guarda chuvas. lenços, etc., etc. mOdlcOs z

O
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COIMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

,_ NOVIDADE LITTERARIA_

BIBLIUTHECA INFANTIL

¡ãíxoxoxoxoxoxoxoxoxoxog

ARTIGOS GRAPHICOS
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Cimento “Portland,Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

gamento aos unicos

importadores

PEDRO, MIRANDA & UI, BUG.s “53:32:22,“: NAHBAHVAS E LENDAS
Abilio Justiça

.O

electrotberapia ;É

Rua do Visconde a. Luz. ...o s qa_

@W É“?W

Illlllllllíllil ieneilini

ros» tem para vender, em

A condições especiaes, uma

grande porção de balões vene-

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com.

o seu presidente, Domingos

Ferreira Patacão Novo. '

Rua da Ficar-io, 59-l.° PORTO

Magníficos volumes, bellamente en-

cadernados, com numerosas gra-

vuras, a 300 reis

São a mais recommendavel de todas

as publicações para creança

Editor A. Davld-Rua Serpa Pluto, 3.0 a 36-MSBQA
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(Casa fundada em roca
JERONYMO PEREIRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

 

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos

typographicos e lytogrspbíooe. está montada á verdadeira

altura, é dirigida pelo associado Adriano Miranda, fundador

e administrador da antiga firma Pedro, Miranda 130.', que

á. sua longa pratica commercial, como empregado viajante

de dilfcrentes artigos, praticou por largos annos n'uma das

melhores fundições nacionaes, tendo por isso o mais comple-

to conhecimento do ramo do seu negocio. E' a unica casa

que no genero tem pessoal habilitado, pois que tambem

trabalhou na referida fundição, podendo portanto executar

qualquer pedido que se lhe faça sem receio de confronto.

Fornece orçamentos completos e mais baratos do que

qualquer outra casa.

_ Representantes das mais importantes fundições estrano

gelras.

Tem sempre em de osito material branco estrangeiro,

como espaços e quadra os de todos os corpos, feias, quadri-

longos, regretas, gsllés, galeões, caixas de todos os tama-

nho's, cunlios, devisorios, massa para iôlos d'uma das me-

lhores fabricas allemãe, assim como tinta de todas as côres.

as qunes vende por preços baratissimoel

Grandes descontos

para revender
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.ÃssOciação dos batelei-
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PALHA

ENDE-SE, do Alcmtcjo, em

fardos, de 1) qualidade;l

F0Bc rua Joré Estevam, 95, Aveiro 5
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A firma Pedro. Miranda 0.' sucessores pede a todos
“ ' ' I" ' Í“- “ "

os s- us ex."'°' amigos c freguizes dão fecham 'as suas tran- S EÉBEÂÊÊÍUSL'VOTÉT E o E o 1 k
secções sem consultarem os seus preços. _ _. 7¡ :7 a r A ' -- P R Isa

Chama a sua attenção para e qualidade superior dos "8" a eita Redaçção- T S A L :.- .

seus artigos e pede não confundem a sua casa com outras I I ARAGUAYA. Em 30 de maio f

e
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a
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que não podem competir de maneira alguma com ella.

erraram);ng
Giüillliiiil ill lili

Estabelecimento. Hidrologia ie Pill'ili Salgada \pães-EJ:: ::$52,32
quem fornecer indica-

ções para' a descoberta de pes-

Para a Madeira_ S. Vicente Pernambuco, Bahia R' d - -°

Santos, Montevidet; e Buenos-Ayres. ' ' [o ° J“t'".

AMAZON, Em 13 de junho _i

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon-
tevideo o Buenos-Ayres. '

ASTURIASQEm 27 de junho

Para s Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

A llNHONUTRIll-lllll-Glitll j

__ Privílcgiedo reclamado pelo ~ ' '

sereno, pela Inrpectorís

'Geral da o'rte do Rio da

Janeiro, e epproqado

pela Junta consultivo

de :cade pública

“a O
Q
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A mais rica e tennis do paiz

ABRIU NO D A 20 DE MAIO -

Assistencia medica, pharmaoia, novo estabelecimento was que façam O commercw

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao deimportação @venda de m““_ Rio de Jane'

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- 88 PhOBPhonca(° queestápm' m'

E' o melhor tonico › t.

nutritivo que se cpnhe- _

ce; 6 muito digestivo, :WÉpoetal. vacoaria e illuminaçao electrica em todos oslhibido por lei), desde que d'cs-

hoteis pertencentes a Companhia. no Casino-theatro ,na informações resulte a ap-

e em todos os parques, etc.. etc. prehenção da mas“ phoapho_

l

'GUAS alcalinas, gazosas, litbioas, arsenicaes e ferruginosas, uteis ns

gotta, manifestações de artbritismo, diabete, añecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatosee e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros aitestados das maiores notabilidades

medicas do rei-no e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,

ñatel. do Norte e Real noth do Hrellamce, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é sgrsdabilissima.

Csm'inbo de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada sadios, natu-

ral, ó excellente agua de mezeu -

Encontrsm-se a venda ss aguas de todas II nascentes de Pedras

Salgadas, ops hoteis, restaurantes, ,drogarias e pbsrmnoias e em todas

as casas de primeira ordem.

Â Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da

Canoellá Velho, 29 a 31-PORTO.

Depositar-tios em Lisboa-J. ll. Vasconcellos 5' CF, largo de Santo

A an'odu Sé, 5, 1.°. * :

quente não inferior á. gratid-

oação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

pboepliorica, dirija-e a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COKEí

ENDE-SE na. Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

lóOOOIkilos . . . . . . . . .65000 n

gxtxómxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxexoxoxoxoxoxo»

ELITE AVEIREHSE

 

13, Rua. Mendes Leite, 21 --_56, Dlercadores, 70

AVEIRO
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Sabonete IRENE, exclusivo, da ea“, a 100 reis. Gravatal-lal ' Gamisarla,é

proponentes

rica com multa para o deli--

das Barcos, n'esta cidade de.

_EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

matematica»oxaxoxoxoxxexoxoxoxoxoxox.marasmo

-- fortiñcante ereoonsti- '

tuinte.Sob a sua'in- .

~ Huencia desenvolve-so '

rapidamente o apetite, o e,

~ enri usos-ae osan'gue, '

fo'rta seem-se os mas;

q calos, e voltam as tor-
çls¡ .. . ..

~ Emprega-se com o

mate feita exito, nos

- estorno os ainda os '

mais de eis,par;acorn-

' bater as digest'ões tar-

dias e labotlosasm dis-

~ papeis cardialgia, s-

tro-dy'nla, ;astra ia,

- anemia ou lnacção 'o

orglos,reohl_tioos,con- _

v- sumpção de os es,at-

fecçõesescropho osae, ,o

r e na eral controles-

canoa. etodasas doen- _

-~ ças,aóndo é priciso '

levantar as forças,

ARAGON, Em 11 julho

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Mun. I

teviden eBuenos-Ayres. e i -

Preço da passagem de 3.'. classe para o Brasil 495m “i.
, , ) › p › Rio da Prata 505500 e

Q BORDO Ill CREIDUS ?0311505155

Nas_ enciss do Porto e Lisbon podem os su. passageiro¡ d. 1“-

olpase esooher os beliches á vista das pl' t” do. l u s N

'pgra isso recommend::tram-35“);(ml.:e :
:mi O

0,30.'

NO PORTO: EM LISBOA:

'mr s c.°~ JAMES Blues a'c:
19_ Bus do Infante D. Henrique. 31-13: E” @Ebm   
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- - ' - Q eiph ás_suas ex.“ negam o

o ------- Ó ao publico que já recebeu u..

O proprietario da Elíletaveirmse tem a honra de participar aos 9 Em!“ ¡Madodoch al anfi-

seus em“” clientes que já recebeu todo o seu numeroso sentido para t “lb” '-ePr-'lduñldps . 9.

a presente estação e entre elle se encontram: z 'e', Mid“” ',de ,Q BH“. I
T d d l d d d ld d Id F , assàm como cascos e muito".

eci os 'a ta nov¡ a e, em to as as qua i o os, para veet os. azon- ria o sentido de enfeites 'I'll Ó¡ l
das de ura lã, desde 220 reis o metro. Sonido completo em meltons, mos- p '

cone, ::ballines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de O mesmos' MOd" a contam'

borracha, grande quantidade. Côrtes de casemlras para fato. Grande varie- z Grande sortido de Hórés de tino '
dade em a asalhos, tece como; bôas, pellerines, blousea de malha., guarda. O gosto c muito variadas. '

lamas, cnc ie-corsets,jerse s, luvas, calçado de feltro "e muito¡ mais artl- L-

gos proprios do seu estabe calmante. 9 Bella! da COSME.

z !tor cima da alhan um...
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